
 

 

 
 

Tópicos Especiais em Antropologia 3: “Lendo etnografias sobre a Biomedicina” (DAN-0060) 
 

Terças e quintas, 10 às 12h, Departamento de Antropologia, Universidade de Brasília 
Professora: Soraya Fleischer (soraya@unb.br); Estagiária mestranda: Camila Vaz (camilavaz@id.uff.br)  

 
Neste semestre letivo, vamos ler três etnografias diferentes que observam, descrevem e analisam a Biomedicina. Atentar para a 
Biomedicina – o sistema cultural de saúde dominante e hegemônico na atualidade – é fazer o movimento de “study up”, é conhecer 
os caminhos do poder e suas consequências, é entender os valores, relações e práticas dos atores que a ocupam. Além disso, a 
Biomedicina será observada nos seus espaços de exercício mais costumeiros: nos serviços de formação (professores, orientadores, 
preceptores), nos serviços de saúde (profissionais de saúde) e nos serviços de laboratório (pesquisadores). 
 
Ler livros na íntegra honra o lugar das monografias no coração da Antropologia. Sugere que aprendamos a nossa disciplina para além 
do modo fatiado e comprimido em artigos. Ler um livro inteiro ocupa o nosso tempo de leitura, permite que acompanhemos a 
trajetória e o pensamento da autora do começo ao fim, nos convida a mergulhar nos entendimentos aprofundados que a etnografia 
pode proporcionar. Ler textos etnográficos em sua completude treina nossa sensibilidade, imaginação, concentração.  
 
Faremos algumas leituras introdutórias em outubro. Leremos um livro por mês em novembro, dezembro e janeiro. A terceira 
etnografia poderá ser escolhida pela estudante. Para acompanhar cada etnografia, vamos ouvir uma série de podcast. Ler e ouvir, 
duas formas de inspiração, diálogo e aprendizado.  
 
O aproveitamento do curso acontecerá de 4 maneiras: a) permitir-se mergulhar na leitura e discussão dos livros e na audição dos 
podcasts para pegar ritmo, gosto e intimidade; b) ser pontual e estar presente nas aulas, contribuindo com o diálogo, o debate e o 
aprendizado coletivo (25%); c) escrever um pequeno texto criativo a partir de cada livro (3-4 páginas) como uma entrevista, um diário 
de campo, um roteiro de podcast (50%); d) escolher e ler a terceira etnografia para apresentar um seminário (25%).  
 
1 Textos introdutórios e contextuais  
 

Outubro • CARRARA, Sergio. "Entre cientistas e bruxos ensaio sobre os dilemas e perspectivas da análise antropológica 

da doença". In Saúde e doença: um olhar antropológico. ALVES, P.C.; MINAYO, M.C.S. (Orgs.). Rio de Janeiro: 

Editora FIOCRUZ, 1994, pp. 1-14. 

• CAMARGO JR., Kenneth Rochel de. “A biomedicina”. Physis: Revista de Saúde Coletiva 15, 2005, pp. 177-201.  

• ZORZANELLI, Rafaela; ORTEGA, Francisco; e BEZERRA, Benilton. “Um panorama sobre as variações em torno 

do conceito de medicalização entre 1950-2010”. Ciência & Saúde Coletiva 19(6), 2014, pp. 1859-1868. 

• NADER, Laura. “Para cima, Antropólogos: perspectivas ganhas em estudar os de cima”. Antropolítica - Revista 

Contemporânea de Antropologia, 49, 2002, pp. 328-356. 

 
2 Três etnografias 
 

Novembro 
(serviços de 
formação) 

• Livro: ROHDEN, Fabíola. Uma ciência da diferença: sexo e gênero na medicina da mulher. Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ, 2001. https://static.scielo.org/scielobooks/8m665/pdf/rohden-9788575413999.pdf  

• Podcast: “Corpo especulado” (37 graus). https://www.37grauspodcast.com/temporadas/corpo-especulado/  

 
Dezembro 
(serviços  
de saúde) 

• Livro: GIGLIO-JACQUEMOT, Armelle. Urgências e emergências em saúde: perspectivas de profissionais e 

usuários. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2005. https://static.scielo.org/scielobooks/zt4fg/pdf/giglio-

9788575413784.pdf  

• Podcast: “Quem cuida de mim?” (Museológicas). https://anchor.fm/museolgicas-podcast  

 
Janeiro 
(serviços de 
laboratório) 

• Livro: A definir  

• Podcast: “Alexander von Humboldt” (Vinte Mil Léguas). https://www.livrariamegafauna.com.br/pra-ver-e-

ouvir/podcasts/vinte-mil-leguas-segunda-temporada/  
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3 Mais etnografias  
 
BASTOS, Cristiana. Ciência, poder e acção: As respostas à SIDA.  Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2002. 
 
CAETANO, Hellen Monique dos Santos. “Com mais técnica, com mais ciência”: Controvérsias em torno dos procedimentos regulatórios 
e científicos com cannabis no Brasil. Dissertação [Mestrado em Antropologia Social]. Maceió: UFAL, 2021.  
 
CARRARA, Sergio. Tributo a vênus: a luta contra a sífilis no Brasil, da passagem do século aos anos 40. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 
1996.  
 
CARVALHO, Marcos. Do ultrassom e seus corpos: tra(ns)duções e práticas de conhecimento em um laboratório universitário. Tese 
[Doutorado em Antropologia]. Rio de Janeiro: UFRJ, 2015. 
 
CHAZAN, Lilian. “Meio quilo de gente”: um estudo antropológico sobre ultrassom obstétrico. Rio de Janeiro: Editora da FIOCRUZ, 2007.  
 
COROZACSS, Valeria.  O corpo da nação. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2009.  
 
CORREA, Mariza. As ilusões da liberdade: a escola Nina Rodrigues e a antropologia no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2013. 
 
DUARTE, Lara. “A AIDS tem um rosto de mulher”: Discursos sobre o corpo e a feminização da epidemia. Tese [Doutorado em 
Antropologia]. Porto Alegre: UFRGS, 2018.  
 
FREITAS, Janaína. Performando corpos (inter)sexuados: Práticas semióticomateriais de materialização da hiperplasia adrenal 
congênita por um aparato de triagem neonatal. Dissertação [Mestrado em Antropologia]. Porto Alegre: UFRGS, 2017. 
 
MANICA, Daniela. Contracepção, natureza e cultura: embates e sentidos na etnografia de uma trajetória. Tese [Doutorado em 
Antropologia Social]. Campinas: UNICAMP, 2009. 
 
MARICATO, Glaucia. História sem fim : sobre dobras e políticas ontológicas de um “mundo sem hanseníase”. Tese [Doutorado em 
Antropologia]. Porto Alegre: UFRGS, 2019.  
 
MARINI, Marisol. Corpos biônicos e órgãos intercambiáveis: a produção de saberes e práticas sobre corações não-humanos. Tese 
[Doutorado em Antropologia]. São Paulo: USP, 2018.  
 
MONTEIRO, Rosana. Videografias do coração. Um estudo etnográfico do cateterismo cardíaco. Tese [Doutorado em Antropologia]. 
São Paulo: Unicamp, 2001.  
 
MUNIZ, Tatiane. Processos de materialização da raça e do racismo no campo da saúde: uma etnografia das práticas e narrativas 
profissionais. Tese [Doutorado em Antropologia]. Porto Alegre: UFRGS, 2021. 
 
NAARA, Luna. Provetas e clones: uma antropologia das tecnologias reprodutivas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 
 
NÓBREGA, Jociara. Familia, emoções e biosocialidade : a mobilização de pessoas com uma doença rara no Rio Grande do Norte - a 
síndrome de Berardinelli. Tese [Doutorado em Antropologia]. Natal: UFRN, 2020.  
 
PITTA LIMA, Mariana. Práticas e significados em torno da ultrassonografia e aborto em Salvador, Brasil. Dissertação [Mestrado em 
Saúde Coletiva]. Salvador: UFBA, 2015. 
 
REIS, Ana Paula dos. Ensino e aprendizado da ginecologia: uma questão de gênero. Tese [Doutorado em Curso de doutorado em 
Ciências Sociais]. Salvador: UFBA, 2018. 


